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Introdução: Avanços recentes sobre vias de sinalização celular que 

controlam a sobrevivência celular identificaram aberrações genéticas 

e regulatórias que suprimem a morte celular, promovem a divisão 

celular e induzem a tumorogênese1. Uma dessas descobertas é a do 

receptor do fator de crescimento epidérmico (EGFR), uma proteína 

tirosina quinase do receptor transmembrana que é expressa em 

alguns tecidos epiteliais, mesenquimais e neurogênicos normais. A 

superexpressão de EGFR foi relatada e implicada na patogênese de 

muitas malignidades humanas, incluindo      o carcinoma de pulmão 

de não pequenas células(NSCLC)1,2,3. Sendo assim, o presente 

trabalho tem como objetivo relatar um caso de adenocarcinoma 

pulmonar com mutação no gene EGFR enfatizando os aspectos 

clínico-bioquímicos. Metodologia: Foi realizada uma pesquisa 

descritiva da neoplasia pulmonar apresentada por uma paciente de 

49 anos de idade, através de informações obtidas pela coleta e 

análise de dados contidos em prontuário médico e exames. 

Ademais, foi efetuada uma revisão sistemática da literatura,a fim de 

melhor elucidar os mecanismos clínico-bioquímicos da patologia. 

Resultados e discussão: Foi identificado na paciente  que  já  

apresentava  efeitos  metastáticos  do  adenocarcinoma  pulmonar,  

a  mutação no receptor do fator de crescimento epidérmico (EGFR), 

sendo iniciado o tratamento com gefitinibe. Mutações no EGFR, 

observadas principalmente no exon 19 ou exon 21, são encontradas 

em    pacientes    com    câncer    avançado    de    pulmão     não-

pequenas     células (NSCLC)2. Conclusão: Destaca-se a 

importância do diagnóstico através da avaliação molecular do EGFR, 

pois adetecção da presença de mutações ativadoras nesse gene 

confere importante beneficio clínico ao uso de inibidores de tirosina 

quinase com ação em EGFR em comparação a quimioterapia 

convencional para os pacientes com adenocarcioma pulmonar de 

não pequenas células. 
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gene EGFR. 
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